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Depois de, no anterior Tomo, ter dedicado merecido espaço à ilustração científica, 
no caso aplicada ao registo e interpretação patrimonial de um dos mais antigos
moinhos de maré do estuário do Tejo, a Al-Madan Online volta ao tema. 

Agora, apresenta-se uma reflexão da sua aplicação à reconstituição de contextos e estruturas
arqueológicas, traduzindo visualmente o estado do conhecimento que deles dispomos, 
numa mediação criativa entre a Ciência e os diferentes públicos. Entre os vários exemplos 
de aplicação, destaca-se a espectacular modelação 3D da Lisboa romana (Olisipo) 
que muitos já terão tido a felicidade de ver, nomeadamente na exibição do documentário
sobre o fundeadouro recentemente descoberto no subsolo da frente ribeirinha desta cidade
(filme realizado por Raul Losada, com uma contribuição muito importante deste projecto
gráfico de César Figueiredo).
Outros estudos desenvolvem matérias relacionadas com o mesmo período histórico, 
ao tratar as então muito populares corridas de cavalos através da sua representação nos mosaicos
tardo-romanos da Hispânia, ou as cerâmicas de verniz negro recolhidas nas mais recentes
escavações arqueológicas do Teatro Romano de Lisboa, que atestam a integração da cidade nos
sistemas de circulação de pessoas e de bens que já a ligavam à Península Itálica e ao mundo
mediterrânico nos séculos II-I a.C. Mas, a propósito de um conjunto de placas de xisto
gravadas provenientes do povoado calcolítico do Castelo de Pavia (Mora), há também uma
reflexão sobre a presença, em contextos habitacionais, de materiais normalmente associados a
práticas funerárias pré e proto-históricas. Outros autores abordam a produção de cerâmica
vidrada em Alenquer, durante o século XVI, e integram essa actividade no plano mais geral
da olaria coetânea na região do baixo Tejo. Por fim, a secção completa-se com a problemática
da História militar medieval e da guerra de cerco, a propósito da conquista da cidade islâmica
de Silves por D. Sancho I, em 1189, com o apoio de cruzados que se dirigiam à Terra Santa.
Num plano patrimonial mais geral, dá-se a conhecer a oficina artesanal de Manuel Capa e
dos seus filhos José e Carlos, em Tibães (Braga), especializada na reprodução das ferramentas
usadas para trabalhar o couro, no domínio de artes ornamentais que remontam ao século XV.
E não são esquecidos os vestígios da presença islâmica no nosso território, evidenciados por
porta reconhecida na adaptação do antigo Convento de Nossa Senhora de Aracoeli a
pousada, em Alcácer do Sal, nem o primeiro templo cristão construído em Albufeira, 
no século XIII ou em data anterior, destruído pelo terramoto de 1755 e agora relocalizado por
intervenção arqueológica que também recorreu a técnicas de Arqueologia da Arquitectura.
Notícias diversificadas dão conta de trabalhos e projectos recentes de natureza muito
diversificada e, a terminar, reúne-se um amplo conjunto de comentários e balanços a 
eventos científicos e patrimoniais de âmbito nacional e internacional, consolidando a 
Al-Madan Online como veículo privilegiado para a rápida mediação e promoção do diálogo
interdisciplinar e da Cultura científica. Como sempre, votos de boa leitura!...

Jorge Raposo

Paulo, Franklin Pereira, Telmo Pereira,
Severino Rodrigues, João Maia Romão,
Raquel Caçote Raposo, Sofia Soares,
Maria João de Sousa e António Carlos
Valera

Os conteúdos editoriais da Al-Madan
não seguem o Acordo Ortográfico de 1990.
No entanto, a revista respeita a vontade dos
autores, incluindo nas suas páginas tanto
artigos que partilham a opção do editor
como aqueles que aplicam o dito Acordo.
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1. INTRODUÇÃO

No âmbito do XIX Congresso Internacional de Arte Rupestre – IFRAO 2015, rea-
lizado em Cáceres entre 31 de Agosto e 4 de Setembro de 2015, foi apresenta-
da pelos signatários à Sessão 22: From Paleolithic Plaques, Chalcolithic Idols and

Proto-Historic Engraved Slabs: The Role of Mobile Art in European Pre and Proto-Historic
Societies (coordenada por Sofia Soares de Figueiredo e Andrea Martins) a contribuição
“Sím bolos de Morte em Espaços de Vida? Sobre a presença de placas de xisto gravadas
em povoados no Alto Alentejo, no contexto do Sudoeste peninsular”.
Usando como case study diversos sítios do Alto Alentejo, pretendia-se com esta contri-
buição avançar algumas linhas interpretativas sobre a presença destes artefactos em con-
textos habitacionais – debatendo questões como a potencial ocorrência de práticas fune-
rárias no interior dos espaços habitacionais, a existência de áreas efectivas de produção
(ateliês) ou a recuperação de artefactos e sua reintrodução em povoados (como relíquias,
entendidos no quadro de novas concepções simbólicas, possivelmente recuperados no
âm bito do reuso de monumentos megalíticos, prática atestada no Sudoeste peninsular
durante todo o 3º milénio a.n.e., e mesmo no seguinte).
No conjunto dos sítios estudados compreendia-se assim o Castelo de Pavia, povoado cal-
colítico incluído no espaço administrativo do município de Mora – apresentando-se
somente as placas aqui recolhidas descritas na bibliografia respectiva (LEISNER e LEINSER,
1959: 116-118).
Posteriormente à redacção do texto referente a essa mesma contribuição, incluído nos
Proceedings daquele encontro científico (ANDRADE, COSTEIRA e MATALOTO, 2015), fo -
ram identificadas nas reservas do Museu Nacional de Arqueologia outras placas de xisto
gravadas provenientes do Castelo de Pavia, até ao momento inéditas. Não havendo lugar
para revisão de provas, não foi possível incluir a sua descrição naquele texto, servindo o

RESUMO

Apresentação de um conjunto de placas de 
xisto gravadas recolhidas no Castelo de Pavia (Mora), 

um típico povoado calcolítico alentejano, potencialmente
fortificado e com ocupação do 3.º milénio a.C.

Os autores retomam temática entretanto tratada em
comunicação apresentada a congresso internacional de 

arte rupestre (IFRAO 2015), com base na posterior
identificação de outros materiais do mesmo 

povoado nas reservas do Museu Nacional 
de Arqueologia, em Lisboa.

PALAVRAS CHAVE: Idade do Cobre; 
Placas de xisto; Povoado.

ABSTRACT

Presentation of a set of engraved schist plaques 
found at the Castelo de Pavia (Mora), a typical Chalcolithic

settlement of the Alentejo, probably fortified and 
occupied in the third millennium B.C.

The authors revisit the theme of their paper 
presented at the international congress of Rock Art 
(IFRAO 2015), based on later identification of other 

materials from the same site found in the reserves of 
the National Museum of Archaeology in Lisbon.

KEY WORDS: Copper age; 
Engraved schist plaques; Habitat.

RÉSUMÉ

Présentation d’un ensemble de plaques de schiste 
gravées recueillies dans le Castelo de Pavia (Mora), 

un habitat chalcolithique alentejan typique, 
potentiellement fortifié et occupé depuis 

le 3ème millénaire av. J.-C.
Les auteurs reprennent une thématique traitée 

entretemps lors d’une communication présentée dans un
congrès international d’art rupestre (IFRAO 2015), basée sur

l’identification postérieure d’autres matériaux du même
habitat dans les réserves du Musée National 

d’Archéologie, à Lisbonne.

MOTS CLÉS: Âge du Cuivre; 
Plaques de schiste gravées; Habitat.
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As características tipológicas do abundante espólio recolhido durante
os trabalhos de Vergílio Correia permitem apontar uma ocupação só -
lida atribuível ao Calcolítico pleno, embora as características particu-
lares de alguns elementos (nomeadamente, alguns bordos almendra-
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presente como aditamento ao mesmo –
apresentando assim o estudo individual
das placas de xisto gravadas do Castelo
de Pavia pertencentes ao acervo do Mu -
seu Nacional de Arqueologia, sendo a
sua presença neste povoado incluída nas
linhas interpretativas entretanto avan-
çadas.
Não sendo este o local para debater os
possíveis significados das placas de xis-
to gravadas, a nível de iconografia e
imagética, abster-nos-emos de comen-
tar aqui tais problemáticas (discutidas,
entre outros títulos, em BUENO RA -
MÍREZ, 1992 e 2010; ANDRADE, 2015;
GONÇALVES, 2004 e 2006; LILLIOS,
2002 e 2010).

2. O CASTELO DE PAVIA

E O 3º MILÉNIO A.N.E. NO

INTERIOR ALENTEJANO

O Castelo de Pavia trata-se de um po -
voado calcolítico identificado e escava-
do por Vergílio Correia nas primaveras
de 1914, 1915 e 1918, durante os seus
trabalhos de inventariação e escavação
dos monumentos megalíticos da área
de Pavia, Mora (Alto Alentejo).
Instala-se sobre um esporão elevado, de
encostas íngremes, dominando um me -
andro da Ribeira de Tera numa área em
que o curso desta linha de água se en -
contra muito encaixado, revelando
óbvias preocupações de carácter defen-
sivo. Reforçando esta evidente defensi-
bilidade natural, uma potencial estru-
tura de fortificação foi reconhecida nes-
te povoado. Com efeito, Vergílio Cor -
reia refere que, cercando a área central
do cabeço, foi identificado um «muro»
de pedra seca com cerca de 1 m de es -
pes sura, formando uma espécie de re -
cinto amuralhado (CORREIA, 1921, p.12). No interior deste recinto,
reconheceu igualmente manchas de sedimento enegrecido de contor-
no semi-circular ou elíptico, com material arqueológico, que inter-
pretou como vestígios de cabanas calcolíticas.
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FIGS. 1 A 3 − À esquerda, situação do Castelo de Pavia 
no Extremo Ocidente peninsular.

Em baixo, vista do Castelo de Pavia a partir da margem 
oposta da Ribeira de Tera e situação do sítio (círculo vermelho, 
ao centro) na folha n.º 409 da Carta Militar de Portugal
(escala 1: 25000), com indicação dos monumentos megalíticos
(círculos cheios) e povoados (círculos vazios) localizados na sua
envolvência imediata. Posição de monumentos e sítios de acordo
com as coordenadas apresentadas em ROCHA, 1999.

altitude superior a 400 m
0                     100 km
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de um raio de 5 km), encontram-se outros sítios crono-culturalmen-
te coevos melhor caracterizados, como Cabeças de Mora, Castelo de
Brissos, Monte da Gonçala 1, Monte das Oliveiras 4 e Monte do Hen -
rique Soeiro (ROCHA, 1999; CALADO, 2004; CALADO, ROCHA e AL -
VIM, 2009). Os monumentos megalíticos encontram-se igualmente
bem representados, encontrando-se na área imediata do Castelo de
Pavia os núcleos de Adúa (a Oeste, ao qual se associa, um pouco mais
afastado, o núcleo de Casa Branca-Matalote), Antões (a Este, na mar-
gem oposta da Ribeira de Tera) e Pavia-Lapeira-Covatos (a Sudeste),
contabilizando cerca de duas dezenas de sepulcros de características
arquitectónicas diversas.
O Castelo de Pavia inclui-se assim, a nível arqueográfico, na região do
Alto Alentejo – entendida como a área enquadrada entre a Serra de
São Mamede e a Serra do Mendro (a Norte e Sul, respectivamente) e
entre o curso do Guadiana e a Charneca do Ribatejo (a Este e Oeste,
respectivamente). Nesta região, entre a segunda metade do 4º milé-
nio e a primeira do 3º milénio a.n.e. regista-se uma importante trans-
formação dos modelos de povoamento, reflectindo um intenso cres-
cimento das dinâmicas populacionais, demográficas e culturais em
relação a períodos crono-culturais antecedentes.
Os últimos séculos do 4º milénio a.n.e. caracterizam-se pela emer-
gência de sítios de pequena / média dimensão instalados em áreas
aber tas, geralmente dotados de fossos (tais como Juromenha 1, Ponte
da Azambuja 2, primeiras fases de Perdigões, Águas Frias e Moreiros 2),

dos mais típicos) permitam sugerir, com as reservas devidas a uma
observação superficial deste espólio, ocupações que se poderão refe -
rir a um momento inicial do Calcolítico (CORREIA, 1921: 11-24;
LEISNER e LEISNER, 1959: 116-118; ROCHA, 1999). Estando aparen-
temente ausentes as típicas grandes taças carenadas do Neolítico final,
as ocupações do Castelo de Pavia não poderão assim recuar para além
do Calcolítico inicial.
Destacam-se, na generalidade do conjunto, componentes tipicamen-
te calcolíticos, como os elementos de mó, os numerosos artefactos de
pedra polida (entre os quais, exemplares de fibrolite), as grandes lâmi-
nas de sílex retocadas, as pontas de seta de sílex de base côncava e de
aletas, os numerosos pratos de bordo espessado, a cerâmica com deco-
ração simbólica, as muitas dezenas de elementos de tear (crescentes e
placas, variando estes últimos entre exemplares com dimensões que se
estendem entre os 12 cm e os 4 cm de comprimento). A metalurgia
do cobre encontra-se atestada pela recolha de artefactos metálicos
(gu me de machado, punção, lâmina) e de um algaraviz de barro,
assim como pela identificação localizada de escórias de cobre, indi-
cando uma possível área de actividade metalúrgica (CORREIA, 1921:
24).
Serão de referir, igualmente, os numerosos nódulos de “cerâmica de
revestimento”, alguns de grandes dimensões, conservando negativos
de caules.
Em termos da provável rede de povoamento em que se incluiria o
Castelo de Pavia (a nível local, obviamente), será de referir a presen-
ça na sua envolvência imediata de diversos pequenos sítios mal carac-
terizados, destacando-se o caso do sítio de Pavia (a pouco mais de 1 km
a Sudeste), onde também se recolheu um fragmento de placa de xis-
to gravada (Endovélico, CNS 12182). Um pouco mais afastados (fora

FIG. 4 − Amostra do espólio recolhido no Castelo de Pavia
(exceptuando o n.º 8, proveniente do Castelo de Brissos), segundo

LEISNER e LEISNER, 1959: Taf. 24.



merosas pequenas plaquetas anepígrafas de xisto que identificou dis-
seminadas por toda a área de habitat (elementos de integração crono-
-cultural mais problemática, sendo reconhecidos em contextos que se
estendem do Neolítico antigo à Idade do Ferro). A análise destas últi-
mas não será assim incluída neste trabalho, dado se afastarem dos
contextos específicos de estudo das placas de xisto gravadas.
Assim, e até ao momento, provenientes deste sítio, eram exclusiva-
mente referidos na literatura respectiva os exemplares conservados no
Museu Machado de Castro, Coimbra – aí incorporados durante a
direcção de Vergílio Correia, após o seu afastamento do Museu Etno -
lógico (actual Museu Nacional de Arqueologia) por altercações com
José Leite de Vasconcellos.
Referem-se a sete elementos, correspondendo a três fragmentos deco-
rados com faixas ziguezagueantes (um deles com prolongamento do
motivo do Corpo para a área da Cabeça, tratando-se de uma placa sem
separação entre estes dois campos), três fragmentos decorados com
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a par de outros pequenos sítios abertos asso-
ciados. Na transição do 4º para o 3º milénio
a.n.e. (e primeira metade deste), reconhece-
-se uma certa tendência agregadora da po -
pu lação, com abandono de muitos destes sí -
tios e concentração do povoamento noutros,
formando grandes aglomerados (como Per -
digões), registando-se nas margens destes ter -
ritórios uma rede de povoados de altura, por
vezes fortificados (de que poderá ser exem-
plo, precisamente, o Castelo de Pavia).
A partir da segunda metade do 3º milénio,
regista-se a desestruturação deste modelo de
povoamento, causando o abandono de mui-
tos destes povoados (MATALOTO e BOA VEN -
TURA, 2009).
A par desta dinâmica populacional, desen-
volve-se uma consistente tradição megalítica
perfeitamente individualizável no contexto
pan-europeu, fundeada no Neolítico médio
e desenvolvendo-se até a meados do 3º milé-
nio a.n.e., caracterizada principalmente pe -
los monumentos do eixo Montemor-Évora-
-Reguengos.
Aqui se reconhecem dois grandes patamares
evolutivos distintos, com diferenças crono-
lógicas e culturais (a nível de arquitecturas e
mobiliários votivos): um primeiro momento
balizado entre o segundo e o terceiro quartel
do 4º milénio a.n.e., caracterizado por pe -
quenos sepulcros sem corredor ou com este
curto, com mobiliários votivos simples, com -
postos por artefactos de pedra polida, geométricos, pequenas lâminas
não retocadas e ausência ou escassez de recipientes cerâmicos; um
segundo momento balizado entre finais do 4º e meados do 3º milé-
nio a.n.e., caracterizado por sepulcros de média e grande dimensão,
por vezes de corredor longo, com mobiliários votivos complexos, com -
postos por abundantes recipientes cerâmicos, pontas bifaciais, gran-
des lâminas retocadas, placas de xisto gravadas (BOAVENTURA e MA -
TALOTO, 2013).

3. AS PLACAS DE XISTO GRAVADAS

DO CASTELO DE PAVIA

Sobre as placas de xisto gravadas do Castelo de Pavia, Vergílio Correia
refere somente que recolheu “fragmentos de algunas, por desgracia sin
grande interés” (CORREIA, 1921: 18), dedicando mais atenção às nu -
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FIG. 5 − Placas de xisto gravadas atribuíveis ao Castelo de Pavia,
pertencentes ao acervo do Museu Nacional de Arqueologia.
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Apresenta cerca de 6,4 cm de largura para cerca de 5,7 cm de com-
primento conservado, possuindo uma espessura média de cerca de
0,6 cm.

MNA 13129B
Fragmento proximal de placa de xisto gravada, conservando parte do
bordo inferior. Encontra-se decorada com bandas de triângulos
preenchidos com o vértice para cima (duas perceptíveis). Corres pon -
de à área central da base de uma placa de xisto, não sendo descritíveis
a largura e o comprimento real aproximado.
Apresenta assim cerca de 3,6 cm de largura conservada, para cerca de
3,4 cm de comprimento conservado, possuindo uma espessura média
de cerca de 0,9 cm.

MNA 13129C
Fragmento proximal de placa de xisto gravada, conservando a extre-
midade inferior esquerda. Encontra-se decorada com bandas de triân-
gulos preenchidos com o vértice para cima (duas perceptíveis). Não são

bandas de triângulos preenchidos e um fragmen-
to de Cabeça (LEISNER e LEISNER, 1959: 117-118).
Es te, o único graficamente disponível na respecti-
va literatura, refere-se ao topo de uma placa de
xis to gra vada conservando a perfuração, com a
Ca beça aparentemente decorada com motivo em
M, com posto por faixas verticais preenchidas jun-
to aos bordos laterais e faixas oblíquas convergen-
tes na parte interna, formando o V interno a “Ca -
beça dentro da Ca beça” (LEISNER e LEISNER, 1959:
Taf. 24).
Durante a revisão, por um dos signatários (MAA),
do espólio proveniente do Castelo de Pavia no Mu -
 seu Nacional de Arqueologia (no âmbito do estu-
do dos monumentos de Entreáguas, Antões e
Oli vei ra), foram identificados outros exemplares
de placas de xisto gravadas atribuíveis a este sítio, a
maio ria de les inédita (exceptua-se o exemplar
MNA 13130, já apresentado em CORREIA, 1921:
18, fig. 7; LEIS NER e LEISNER, 1959: Taf. 24). En -
contram-se referen ciados com os números de in -
ven tário MNA 13067, 13129A a F, 13130,
13132A e 13302?. Não foram, contudo, localiza-
dos os exemplares MNA 13129G e H, igualmen-
te atribuíveis a placas de xisto gravadas nas notas
de inventário do Museu Nacional de Arqueologia.

Descrevem-se da seguinte forma:

MNA 13067
Fragmento mesial de placa de xisto gravada, decorada com bandas de
triângulos preenchidos com o vértice para cima, estando apenas duas
conservadas. Na banda que se encontra relativamente conservada na
quase totalidade da sua extensão, é possível observar que se compõe
por cinco triângulos, estando truncados aqueles gravados junto aos
bordos da placa.
Apresenta cerca de 7,3 cm de largura para cerca de 7,2 cm de com-
primento conservado, possuindo uma espessura média de cerca de
0,7 cm.

MNA 13129A
Fragmento distal de placa de xisto gravada, conservando o terço supe-
rior da Cabeça. Esta, não perfurada, encontra-se decorada com duas
faixas verticais-oblíquas preenchidas, sensivelmente curvilíneas, for-
mando a “Cabeça dentro da Cabeça”, ladeada por faixas horizontais
preenchidas (duas em ambos lados). A decoração do Corpo, assim
como o Separador entre este e a Cabeça, não são perceptíveis (por
fractura da peça).

FIG. 6 − Placas de xisto gravadas atribuíveis ao Castelo de Pavia,
pertencentes ao acervo do Museu Nacional de Arqueologia 

(MNA 13067, 13129A, 13302, 13129F, 13129C e 13129B).
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MNA 13130
Fragmento de pequena placa de xisto gravada, decorada com duas
sequências de linhas quebradas compartimentadas por uma linha
central que se bifurca no sentido vertical descendente da peça.
Pelas suas características morfológicas, poderá tratar-se da base da em -
punhadura de um báculo reaproveitado (sendo a gravação efectuada
por alturas do reaproveitamento, dado se encontrar normalmente lisa
na larga maioria dos exemplos completos conhecidos).
Apresenta assim cerca de 2,7 cm de largura conservada, para cerca de
4,4 cm de comprimento conservado, possuindo uma espessura média
de cerca de 0,5 cm.

MNA 13132A
Não se trata propriamente de uma placa de xisto gravada, não corres-
pondendo igualmente a uma das plaquetas de xisto anepígrafas refe-
ridas acima.
Não se encontra gravada, tendo os bordos conformados por poli-
mento, sendo este sumário nas faces. Possui uma perfuração descen-
trada realizada por percussão.
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descritíveis a largura e o compri-
mento real aproximado.
Apresenta assim cerca de 3,9 cm de
largura conservada, para cerca de
5,3 cm de comprimento conserva-
do, possuindo uma espessura média
de cerca de 1 cm.

MNA 13129D
Fragmento proximal de placa de
xisto gravada, conservando a extre-
midade superior esquerda. Apre sen -
 ta decoração aparentemente não es -
tru turada, podendo corresponder a
um ensaio de gravação (possivelmen -
te, de motivo em xadrez). A di men -
são do fragmento não permite gran -
des considerações, sendo apenas de
referir o curioso facto de apre sentar
polimento sobre fractura no bordo
superior, cortando a gravação – po -
dendo assim corresponder a um frag -
mento de placa reaproveitada.
Apresenta assim cerca de 2,9 cm de
largura conservada, para cerca de
3,4 cm de comprimento conserva-
do, possuindo uma espessura média
de cerca de 0,4 cm.

MNA 13129E
Fragmento proximal de placa de xisto gravada, conservando grande
parte da extremidade inferior esquerda. Apresenta traços caóticos dis-
postos em várias direcções, aparentando tratar-se de traços resultantes
do polimento da peça e não de gravação propriamente dita – poden-
do assim corresponder a um exemplar inacabado de placa de xisto.
Não são descritíveis a largura e o comprimento real aproximado.
Apresenta assim cerca de 7,4 cm de largura conservada, para cerca de
4,4 cm de comprimento conservado, possuindo uma espessura média
de cerca de 0,5 cm.

MNA 13129F
Fragmento proximal de placa de xisto gravada, conservando a extre-
midade inferior esquerda. Encontra-se decorada com bandas de triân-
gulos preenchidos com o vértice para cima (duas perceptíveis). Não
são descritíveis a largura e o comprimento real aproximado.
Apresenta assim cerca de 3,9 cm de largura conservada, para cerca de
5,3 cm de comprimento conservado, possuindo uma espessura média
de cerca de 0,4 cm.
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FIG. 7 − A pequena 
placa de xisto gravada 

MNA 13130, possível reaproveitamento 
da área da empunhadura de um báculo.

FIG. 8 − Fragmento 
de possível esboço de placa de xisto 

gravada MNA 13129D, com gravação
aparentemente caótica e reaproveitada 

por repolimento no bordo superior.

FIG. 9 − Fragmento de possível esboço de
placa de xisto MNA 13129E, anepígrafa, com

traços de polimento visíveis.

FIG. 10 − Fragmento de placa de xisto
anepígrafa MNA 13132A, com perfuração
descentrada executada por percussão.
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riamente entendidas nos mesmos moldes simbólicos.
Foram identificadas em sítios aparentemente abertos, sítios muralha-
dos e sítios delimitados por fossos. Do primeiro caso são exemplos os
sítios de Serra 1 (PONTIS, 1999), Fontalva (PAÇO, FERREIRA e VIANA,
1957), Horta da Vinagreira (VIANA e DEUS, 1957), Terrugem (CA LA -
DO, 2001), Candeeira 1 (CALADO, 2001; CALADO e MATALOTO, 2001)
ou Celeirões (OLIVEIRA, 1996-1997); do segundo caso são exemplo os
sítios de São Pedro (MATALOTO, ESTRELA e ALVES, 2007; MATALOTO,
2010), Porto das Carretas (SOARES, 2013) e possivelmente Castelo de
Vidais (LEISNER e LEISNER, 1959), Castelo de Pavia (CORREIA, 1921;
ROCHA, 1999) e Fonte Ferrenha (CALADO, 2001; CALADO e MATA -
LO TO, 2001); do último caso são exemplo os sítios de Moreiros 2
(BOAVENTURA, 2006; VALERA, BECKER e BOAVENTURA, 2013), Santa
Vitória (DIAS, 1994, 1996 e 2001), Águas Frias (CA LA DO, 2004; CA -
LADO e ROCHA, 2007; CALADO e ROQUE, 2013; GON ÇALVES, 2013),
Montoito (trabalhos recentes de RM), Perdigões (LAGO et al., 1998;
VA LERA et al., 2008; VA LERA e EVAN GE LISTA, 2014) e Ponte da Azam -
buja 2 (RODRIGUES, 2008 e 2013).
Para além destas divergências tipológicas / funcionais dos povoados
on de se recolheram placas de xisto gravadas, evidencia-se igualmente
a sua presença em contextos estratigráficos ou estruturais divergentes.
Referindo apenas aqueles com cronologias absolutas ou com crono-
logias relativas fiáveis, encontram-se em contextos datados tanto do
último quartel do 4º e inícios do 3º milénio a.n.e. – como Porto das
Carretas (SOARES, 2013), Moreiros 2 (BOAVENTURA, 2006; VALERA,
BECKER e BOAVENTURA, 2013), Santa Vitória (DIAS, 1994, 1996 e
2001), Águas Frias (CALADO, 2004; CALADO e ROCHA, 2007; CALA -
DO e ROQUE, 2013; GONÇALVES, 2013), Perdigões (VALERA et al.,
2014; informação pessoal de António Valera, 2015), Ponte da Azam -
buja 2 (RODRIGUES, 2008 e 2013) –, como também datados de mea-
dos do 3º milénios a.n.e. adiante – como São Pedro (MATALOTO,
ESTRELA e ALVES, 2007; MATALOTO, 2010) e possivelmente Fonte
Fer renha (CALADO, 2001; CALADO e MATALOTO, 2001) e talvez tam-
bém o Castelo de Pavia (LEISNER e LEISNER, 1959; ROCHA, 1999),
embora ocupações relativas ao Calcolítico inicial poderão ser igual-
mente sugeridas.
A distribuição destes elementos em contextos de povoado estende-se
para além da área fulcral das placas de xisto gravadas, mas coincidin-
do sensivelmente com a distribuição genérica destes artefactos em
con textos funerários, sendo particularmente interessante a sua con-
centração nas penínsulas de Lisboa e Setúbal, onde não existe xisto e
para onde os artefactos teriam que ser obviamente transportados, co -
mo esboços ou como objectos já acabados. Seja como for, esta curio-
sa concentração na área estremenha poderá ser explicada por contin-
gências de investigação (havendo um maior volume de informação
disponível em relação a outros contextos geográficos).
No restante Sudoeste peninsular, a situação afigura-se idêntica àque-
la observada no Alto Alentejo, estando as placas de xisto gravadas re -

Apresenta cerca de 5,3 cm de largura conservada, para cerca de 5,4 cm
de comprimento conservado, possuindo uma espessura média de cer-
ca de 0,4 cm. A perfuração, cilíndrica, apresenta cerca de 0,5 cm de
diâmetro.

MNA 13302 ?
Fragmento distal de placa de xisto gravada, conservando a extremi -
dade superior esquerda, conservando parte da Cabeça, do Separador
Ca beça-Corpo e do Corpo. A Cabeça encontra-se decorada, na parte
conservada, por duas faixas oblíquas preenchidas (formando a inte-
rior a “Cabeça dentro da Cabeça”. O Separador Cabeça-Corpo forma-
se por uma banda de triângulos preenchidos com o vértice para cima,
encimada e rematada por faixas lisas. A decoração do Corpo compõe-
-se por bandas de triângulos preenchidos com o vértice para cima
(uma única conservada). Conserva uma perfuração. Não são descrití-
veis a largura e o comprimento real aproximado.
Apresenta assim cerca de 3,3 cm de largura conservada, para cerca de
6,4 cm de comprimento conservado, possuindo uma espessura mé dia
de cerca de 0,6 cm. A perfuração, bi-troncocónica, apresenta cerca de
0,6 cm de diâmetro na Face e cerca de 0,5 cm de diâmetro no verso. 

4. CONCLUINDO: O CASTELO DE PAVIA NO

CONTEXTO DOS POVOADOS COM PLACAS DE XISTO

GRAVADAS NO SUDOESTE PENINSULAR

Como já salientado anteriormente (ANDRADE, COSTEIRA e MATALO -
TO, 2015), não é de todo invulgar a presença de placas de xisto gra-
vadas em contextos de povoado do Neolítico final e Calcolítico na
área do Sudoeste peninsular. Na área do Alto Alentejo (e especifica-
mente na área do Alentejo central, assumida como o foco de difusão
destes elementos e dos rituais a eles associados), a sua presença distri-
bui-se por um número ainda considerável de ocorrências – contabili-
zando-se até ao momento (e de acordo com a informação disponível)
cerca de 17 povoados onde se recolheram placas de xisto gravadas.
Na da a contrapor neste sentido, porque apesar de se tratar de mani-
festos objectos para mortos, seriam obviamente produzidos e manu-
seados por vivos e, consequentemente, em espaços de vivos...
Neste conjunto de sítios destaca-se o Castelo de Pavia, onde se reco-
lheram quase duas dezenas de exemplares (entre os elementos do Mu -
seu Machado de Castro e do Museu Nacional de Arqueologia), uma
quantidade ainda assim notável, tendo em conta o que se conhece pa -
ra outros sítios crono-culturalmente coevos com placas de xisto gra-
vadas (descontando o caso de Águas Frias, obviamente).
As placas de xisto gravadas estão assim presentes, nesta área, em po -
voados com características distintas, seja a nível tipológico/funcional
ou a nível cronológico – o que poderá reflectir a possível transversali-
dade cronológica e cultural das placas de xisto gravadas, não necessa-
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gistadas igualmente em sítios com características distintas a nível
tipológico / funcional e cronológico. Estão assim presentes em sítios
abertos como Vale de Lobos (VALENTE, 2006), Espargueira-Serra das
Éguas (LEITÃO, NORTH e FERREIRA, 1973; MIRANDA et al., 1999; EN -
CARNAÇÃO, 2010), Carnaxide (ANDRADE e GOMES, 1959), Parede
(PA ÇO, 1964), Pedrão (SOARES e SILVA, 1975), Moinho da Fonte do
Sol (SANTOS, 2010), Sala #1 (GONÇALVES, 1987), em sítios muralha-
dos como Outeiro de São Mamede (CARDOSO e CARREIRA, 2003),
Zambujal (SANGMEISTER, SCHUBART e TRINDADE, 1970 e 1971), Pe -
ne do do Lexim (SOUSA, 2010), Vila Nova de São Pedro (PAÇO e
JALHAY, 1942 e 1943; JALHAY e PAÇO, 1945; ARNAUD et al., 2005),
Le ceia (CARDOSO, 1997), Outeiro Redondo (CARDOSO, 2009), Mon -
te da Tumba (SILVA e SOARES, 1987) ou sítios delimitados por fossos
como Cabeço do Pé da Erra (GONÇALVES, 1983-1984; GONÇALVES e
SOUSA, 2014), Porto Torrão (VALERA e FILIPE, 2004; ROCHA et al.,
2011), La Pijotilla (HURTADO, 1981 e 1987), El Lobo (MOLINA LE -
MOS, 1980), Papa Uvas (MARTÍN DE LA CRUZ, 1985), Valencina de la
Concepción (PAJUELO PANDO e LÓPEZ ALDANA, 2013)
A nível cronológico, registam-se também em sítios ocupados em fi -
nais do 4º / inícios do 3º milénio a.n.e. e sítios ocupados durante to -
do o 3º milénio a.n.e., e mesmo do seu último quartel, como Penha
Verde (CARDOSO, 2010-2011).
Daqueles que dispõem de contextos de recolha conhecidos, possibili-
tando atribuição crono-cultural fiável, destacam-se os casos de Vale de
Lobos (fragmento de placa de xisto gravada recuperada em contextos
de ocupação datados de finais do 4º / inícios do 3º milénio a.n.e., se -
gundo VALENTE, 2006), Espargueira-Serra das Éguas (vários fragmen -
tos de placas de xisto gravadas recolhidas em estrato datado de finais
do 4º / inícios do 3º milénio a.n.e., segundo ENCARNAÇÃO, 2010), Ca -
beço do Pé da Erra (fragmentos de placa de xisto gravadas, lajes ane-
pígrafas e lascas resultantes da sua conformação associadas a estrutu-
ra datada do primeiro terço do 3º milénio a.n.e., segundo GON ÇAL -
VES, 1983-1984 e 1989), Sala #1 (fragmentos de placas de xisto gra-
vadas e placa anepígrafa recolhidas em estrato datado da primeira me -
tade do 3º milénio a.n.e., segundo GONÇALVES, 1987), Monte da
Tum ba (recolha de fragmento de placa de xisto gravada em estrato da -
tado de finais do 4º / inícios do 3º milénio a.n.e., segundo SILVA e
SOARES, 1987), Papa Uvas (fragmentos de placas de xisto gravadas re -
colhidas no interior de fosso em estrato datado da segunda metade do
4º milénio a.n.e., segundo MARTÍN DE LA CRUZ, 1985), El Lobo (frag -
mento de placa de xisto gravada recolhida em “fundo de cabana” asso-
ciado a espólio atribuível ao Calcolítico inicial, segundo MOLINA LE -
MOS, 1980), Valencina de la Concepción (fragmentos de placas de
xis to gravadas recolhidas em “fundo de cabana” associados a espólio
de meados do 3º milénio a.n.e. anterior ao campaniforme, segundo
PAJUELO PANDO e LÓPEZ ALDANA, 2013), Penedo do Lexim (fragmen -
tos de placas de xisto gravadas recolhidos em níveis de derrube e lixei-
ra do Calcolítico pleno, segundo SOUSA, 2010) e Porto Torrão (frag-
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FIG. 11 − Contextos habitacionais com placas de xisto gravadas 
no Sudoeste peninsular (o rectângulo indica a área do 

Alto Alentejo, entendida como a região compreendida entre 
a Serra de São Mamede e a Serra do Mendro e entre o 

curso do Guadiana e a Charneca do Ribatejo).

1. Outeiro de São Mamede, Bombarral; 2. Zambujal, Torres Vedras; 
3. Vila Nova de São Pedro, Azambuja; 4. Penedo do Lexim, Mafra; 
5. Negrais, Sintra; 6. Vale de Lobos, Sintra; 7. Penha Verde, Sintra; 

8. Parede, Cascais; 9. Leceia, Oeiras; 10. Carnaxide, Oeiras; 
11. Espargueira/Serra das Éguas, Amadora; 

12. Quinta da Torre, Almada; 13. Outeiro Redondo, Sesimbra; 
14. Pedrão, Setúbal; 15. Fonte do Sol, Palmela; 

16. Fonte Quente 2, Tomar; 17. Cova dos Castanheiros, Constância; 
18. Porto do Sabugueiro (Alqueve 1), Salvaterra de Magos; 

19. Cabeço do Pé da Erra, Coruche; 20. Serra 1, Ponte de Sôr; 
21. Castelo de Vidas, Castelo de Vide; 22. Castelo de Pavia, Mora; 

23. Moreiros 2, Arronches; 24. Santa Vitória, Campo Maior; 
25. Fontalva, Elvas; 26. Horta da Vinagreira, Elvas; 

27. Terrugem, Elvas; 28. Candeeira 1, Redondo; 
29. Água Frias, Alandroal; 30. Fonte Ferranha, Alandroal; 

31. São Pedro, Redondo; 32. Montoito, Redondo; 
33. Perdigões, Reguengos de Monsaraz; 34. Celeirões, Portel; 

35. Ponte da Azambuja 2, Portel; 36. Porto das Carretas, Mourão; 
37. Monte da Tumba, Alcácer do Sal; 38. Sala n.º 1, Vidigueira; 

39. Porto Torrão, Ferreira do Alentejo; 40. El Lobo, Badajoz; 
41. La Pijotilla, Badajoz; 42. Papa Uvas, Huelva; 

43. Valencina de la Concepción, Sevilha.

altitude superior a 400 m

0                                                100 km
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quias), podendo ter sido recuperados durante o reuso de sepulcros,
prática sobejamente documentada no Sudoeste peninsular durante
to do o 3º milénio a.n.e., sendo de mencionar, neste sentido, que a
maioria destes sítios se localiza próximo a contextos funerários com
pla cas de xisto gravadas. Poderão assim ter sido fragmentadas du -
rante o reuso de sepulcros e transportadas para a área de habitat co -
mo “curiosidade” ou simplesmente terem sido fragmentadas já em
espaço de habitat por fenómenos pós-deposicionais não identifica-
dos.
A presença de placas reaproveitadas (assumidas como placas de segun-
da geração) em alguns destes povoados poderia concorrer para a defesa
desta hipótese, podendo ser esta a evidência da sua reutilização tardia
– potencialmente indicada nos exemplares reaproveitados recolhidos
em sítios com ocupações que se estendem por todo o 3º milénio a.n.e.,
como Vila Nova de São Pedro (ARNAUD et al., 2005), Carnaxide (AN -
DRADE e GOMES, 1959), Porto Torrão (ROCHA et al., 2011) ou La Pi -
jo tilla (HURTADO, 1981). No entanto, para o exemplar de Ponte da
Azambuja 2, registando uma ocupação exclusiva do último quartel do
4º milénio a.n.e. (RODRIGUES, 2008), esta explicação não parece tão
linear. Da mesma maneira, existem exemplares reaproveitados em
contextos funerários datáveis de um momento pleno do Megalitismo
(GONÇALVES, PEREIRA e ANDRADE, 2003; LILLIOS, 2010), pelo que
não se poderá justificar este reaproveitamento por reutilizações de
artefactos em etapas mais tardias.
No caso específico do Castelo de Pavia, apenas a segunda e terceira
hi póteses são defensáveis sem reservas. Os artefactos MNA 13129D
e 13129E referem-se claramente a esboços, o primeiro apresentando
gravação caótica (possível ensaio de decoração), o segundo apenas
con formado e polido (não se encontrando gravado). Apesar de não se
conhecerem elementos resultantes da produção específica de placas de
xisto gravadas no Castelo de Pavia (tais como lascas de conformação,
talvez não recolhidos durante a escavação), estes elementos poderão in -
dicar a produção de placas de xisto gravadas na área do povoado, sen-
do de mencionar igualmente o facto de o exemplar MNA 13129D se
tratar igualmente de um artefacto reaproveitado, apresentando poli-
mento posterior à gravação (cortando-a) no bordo superior. Refira-se
ainda neste âmbito, e a título de simples curiosidade, a ocorrência de
formações de xistos ardosianos silúricos a poucos quilómetros a Este
do povoado, estando assim localmente disponível a matéria-prima
pa ra a sua produção.
Para a defesa da segunda hipótese, conta-se especificamente com as
características dos restantes elementos, tratando-se de exemplares ni -
ti damente terminados. Poderão assim ter sido recuperados de alguns
dos sepulcros megalíticos localizados no seu entorno, durante o pos-
sível reuso dos espaços. Citando apenas os exemplos mais próximos,
conhecem-se placas de xisto gravadas nos monumentos de São Dio -
nísio, Lapeira 1, Forca Velha, Antões 3, Matalote 1 e Casa Branca 3
(LEISNER e LEISNER, 1959).

mentos de placas de xisto gravadas e possível esboço recolhidos em
níveis de lixeira do Calcolítico pleno, segundo ROCHA et al., 2011, e
no interior de fosso sobrejacente a níveis com campaniforme datados
de finais do 3º milénio a.n.e., segundo VALERA, 2013).
Sobre a presença de placas de xisto gravadas em contexto de povoa-
do, várias hipóteses explicativas poderão ser avançadas. Desde logo,
poderemos sugerir a utilização funerária em áreas intra-habitat – prá-
tica bem atestada no Sudoeste peninsular, principalmente em sítios
delimitados por fossos (embora raramente com placas de xisto grava-
das associadas).
Excluindo-se os povoados com necrópoles anexas nas quais se reco-
lheram placas de xisto gravadas, como Perdigões (LAGO et al., 1998;
VA LERA e EVANGELISTA, 2014), Granja de Céspedes (ALMAGRO BASCH,
1961-1962), La Pijotilla (HURTADO, 1987) ou Valencina de la Con -
cepción (FERNANDEZ GÓMEZ e RUÍZ MATA, 1978), esta hipótese ape-
nas se encontra confirmada sem reservas no Porto Torrão, tendo-se
identificado uma inumação em fossa acompanhada por uma placa de
xisto gravada no espaço interior do povoado (NETO et al., 2013).
Con tudo, poderá ser igualmente sugerida para o caso do Castelo de
Vidais: não sendo conhecida a proveniência exacta das placas de xis-
to gravadas aqui recolhidas, estas poderão ser procedentes dos abrigos
contíguos onde se registam enterramentos calcolíticos (IMPORTANTES

DESCOBERTAS…, 1979), o que o seu estado de conservação permite
supor (LEISNER e LEISNER, 1959). Com efeito, a presença de placas
in teiras poderia insinuar a presença de práticas funerárias no interior
do povoado – no entanto, nos casos de Porto das Carretas (SOARES,
2013) e Pedrão (SOARES e SILVA, 1975), esta hipótese não foi confir-
mada em escavação.
Uma outra hipótese permite equacionar a existência de áreas de pro-
dução (ateliês) em áreas específicas do povoado. Esta realidade está
con firmada em larga escala em Águas Frias, o único grande centro de
produção de placas de xisto gravadas reconhecido até ao momento no
Sudoeste peninsular e onde se recolheram exemplares em todos os es -
tádios de fabrico (CALADO, 2004; CALADO e ROCHA, 2007; CALADO

e ROQUE, 2013; GONÇALVES, 2013). Está confirmada em pequena
escala ou sugerida (pela recolha de esboços ou lascas resultantes da con -
formação de suportes) no Cabeço do Pé da Erra (GONÇALVES, 1983-
-1984), Sala #1 (GONÇALVES, 1987), Moreiros 2 (BOAVENTURA,
2006), Candeeira 1 (CALADO, 2001; CALADO e MATALOTO, 2001) e
Perdigões (informação pessoal de António Valera, 2015), não atin-
gindo aparentemente o mesmo nível de especialização de Águas Frias.
Os elementos recolhidos nos restantes povoados correspondem a
exemplares fracturados, mas terminados – não se tratando assim de
esboços ou exemplares em fase de gravação. Não revelam assim claros
contextos de produção, pelo que esta hipótese não será tão defensável
para estes casos.
Uma última hipótese, mais prosaica, poderá referir-se unicamente à
re cuperação e reintrodução de artefactos em povoados (como relí-
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Desta maneira, o Castelo de Pavia inscreve-se (e com relativo desta-
que, tendo em conta o número de elementos recolhidos) no conjun-
to de povoados do Neolítico final e Calcolítico com placas de xisto
gravadas do Sudoeste peninsular, podendo a sua presença ser explica-
da pelas circunstâncias acima enunciadas, a primeira talvez atribuível
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